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Apresentação 

 

Em  uma  época  de  intensa  polarização  política  e crises  sociais,  o  Brasil  viu  sua  democracia  ser desafiada como nunca antes. O país, que já enfrentava sérias desigualdades econômicas e sociais, foi então atravessado por uma guerra ideológica alimentada pela ascensão de Jair Bolsonaro e seu governo de retórica radical  e  promessas  de  "libertação"  nacional.  A divisão entre a direita e a esquerda, exacerbada por um  discurso  anticomunista  e  uma  campanha  anti-establishment,  gerou  um  caos  político-social  que deixou marcas profundas no povo brasileiro. 

Este livro não é apenas uma análise de fatos e acontecimentos.  Ele  é,  antes  de  tudo,  uma  reflexão sobre os efeitos psíquicos e sociais que uma liderança populista pode ter sobre uma nação, e como isso pode distorsionar  a  percepção  da  realidade,  ao  ponto  de criar  uma  sociedade  sequestrada  pela  manipulação.  A síndrome  de  Estocolmo  —  uma  resposta  psicológica  em que  a  vítima  começa  a  se  afeiçoar  ao  opressor  —  se manifestou  de  maneira  assustadora  durante  esse período.  Aqueles  que  foram  vítimas  dessa  síndrome, muitas  vezes  crentes,  conservadores  ou  simples cidadãos,  viram  suas  vidas  distorcidas  por  uma manipulação ideológica profunda. 

Ao  longo  deste  livro,  exploramos  como  essa realidade distorcida foi construída, como a religião foi  utilizada  de  forma  perversa  para  legitimar  um discurso  de  ódio,  e  como  a  politização  das instituições e o uso do caos como estratégia levaram o  país  a  uma  crise  de  identidade.  Mais  do  que  uma análise  histórica,  o  objetivo  aqui  é  entender  os mecanismos psicológicos e sociais que alimentaram esse processo, para que o Brasil  — e outros países — não repitam os erros do passado. 

Este livro é uma reflexão crítica sobre como a política  pode  sequestrar  mentes,  destruir  valores  e dividir  uma  nação.  O  alerta  é  claro:  nunca  mais 3 



podemos deixar que uma mentira coletiva se perpetue a ponto  de  termos  que  reconstruir  nossa  própria realidade. 
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Dedicatória 



A todos aqueles que, em cada pequeno gesto, em cada ação cotidiana, buscam transformar sua rua, seu bairro, sua cidade, seu estado e seu país em lugares melhores, mais justos, mais humanos. A todos que, com coragem  e  dedicação,  se  recusam  a  aceitar  a indiferença  e  o  medo,  e  se  levantam  para  fazer  a diferença,  mesmo  quando  o  caminho  parece  árduo  e incerto. 

Esta  obra  é  dedicada  a  todos  os  que  acreditam que  o  futuro  de  uma  nação  não  está  nas  mãos  de políticos ou de líderes messiânicos, mas nas mãos de cada  um  de  nós.  Naqueles  que  ainda  têm  fé  no  poder transformador 

da 

educação, 

do 

diálogo, 

da 

solidariedade e do compromisso com a verdade. Pois é isso  que,  ao  final,  constrói  cidadãos  melhores  e, consequentemente, um país melhor. 

Gostaria de aproveitar este momento para sonhar com o que poderia ser um futuro mais justo para todos os brasileiros, e quem sabe para os povos de todas as nações. Um futuro onde as escolas não apenas ensinem matemática  ou  história,  mas  também  as  bases fundamentais para construir uma sociedade mais justa e humana. 

Eu, Osmano Torres de Brito, dedico esta obra a todos os educadores, pensadores e movimentos sociais que  trabalham  incansavelmente  para  que  a  educação política  e  a  educação  no  trânsito  se  tornem disciplinas  essenciais  para  o  desenvolvimento  do pensamento crítico em nosso país. 

Imaginemos, por um momento, um Brasil onde nossos jovens aprendam desde cedo que a política não é algo distante  ou  inacessível,  mas  uma  responsabilidade coletiva, uma ferramenta de transformação social que pode  ser  utilizada  para  promover  a  igualdade,  a justiça  e  o  bem  comum.  Que  a  educação  política  não seja apenas sobre partidos ou ideologias, mas sobre a noção  de  cidadania  e  sobre  a  capacidade  de  agir  em 5 



defesa dos direitos humanos e do bem-estar de todos. 

Que ela seja uma chave para entender que o verdadeiro poder  reside  nas  mãos  do  povo,  e  que  cada  escolha política tem um impacto direto nas nossas vidas e nas vidas de nossos filhos. 

De forma semelhante, imagino também uma educação no trânsito que não seja apenas sobre regras e normas, mas sobre como aprender a respeitar a vida do outro, a  conviver  em  harmonia  com  o  espaço  público,  a compreender  que  nossas  ações  no  trânsito  afetam  não apenas a nós mesmos, mas a todos que dividem as ruas conosco. Que o respeito mútuo e a educação se tornem valores  centrais  de  uma  sociedade  que  se  orgulha  de sua civilização e que valoriza o próximo. 

Acredito que, ao educar nossas crianças e jovens nessas questões fundamentais, estaremos plantando as sementes de uma sociedade mais consciente, mais unida e  mais  amorosa,  onde  todos,  não  importa  sua  origem, sua  cor  ou  sua  religião,  possam  se  reconhecer  como parte  de  algo  maior:  uma  nação  de  fraternidade  e respeito. 

Por isso, a minha dedicação vai para você, que também  luta  pela  mudança,  que  deseja  ver  um  Brasil mais  justo,  mais  solidário  e  mais  inteiro.  Que  o Brasil  de  hoje  seja  apenas  o  reflexo  do  Brasil  que podemos construir juntos, com educação, compromisso e amor ao próximo. 

Essa dedicatória tem como foco o compromisso com o futuro, a valorização da educação e o sonho de uma sociedade mais inclusiva, reflexiva e cooperativa. Ela também 

oferece 

uma 

visão 

mais 

humanizada 

e 

transformadora para o desenvolvimento do país, ligando esses  ideais  à  prática  da  educação  política  e  da educação no trânsito, como pilares fundamentais para a criação de um Brasil mais justo e amoroso. 
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1  -  O  Fenômeno  da  Terceira  Classe  Social no Brasil 

-  Exploração  e  a  formação  de  uma  "classe  emocional" 

de  apoio  incondicional  ao  governo,  mesmo  entre  os prejudicados por ele. 



Nos  anais  da  história  política  brasileira,  um período turbulento que vai de 2019 a 2022 se destacou por  suas  polarizações  extremas,  transformando-se  em um dos capítulos mais controversos da República. Esse período foi marcado pela ascensão de Jair Bolsonaro, um  político  que,  com  seu  estilo  combativo  e  suas propostas  radicais,  alterou  profundamente  o  cenário social  e  político  do  país.  Mas,  além  das  políticas econômicas e dos discursos inflamados, algo peculiar se materializou durante esse governo: o surgimento de uma  terceira  classe  social  no  Brasil,  a  turma  com síndrome de Estocolmo. 

A  síndrome  de  Estocolmo,  em  seu  sentido psicológico, é um fenômeno em que vítimas de sequestro ou  abuso  acabam  desenvolvendo  uma  conexão  emocional com seus sequestradores ou opressores, frequentemente adotando seus valores e até defendendo suas ações. No Brasil,  essa  metáfora  se  concretizou  de  forma inquietante em uma classe social inédita, composta por cidadãos  que,  em  sua  grande  maioria,  pertenciam  a camadas populares ou intermediárias da sociedade, mas que, 

paradoxalmente, 

passaram 

a 

apoiar 

incondicionalmente um governo que, em muitos aspectos, favorecia interesses diametralmente opostos aos seus. 

O Contexto: O Governo Bolsonaro e a Política da Polarização  -  Quando  Jair  Bolsonaro  assumiu  a presidência,  ele  iniciou  um  governo  marcado  por  uma retórica  agressiva  e  divisiva,  que  rapidamente polarizou  a  sociedade  brasileira.  Em  um  país  já fragmentado  por  profundas  desigualdades  sociais, econômicas e culturais, a administração Bolsonaro fez da oposição ideológica um campo de batalha constante, e, em muitos momentos, seus adversários foram tratados 7 



como  inimigos  a  serem  combatidos.  Nesse  cenário,  o presidente 

não 

apenas 

galvanizou 

as 

forças 

conservadoras  e  liberais,  mas  também  conquistou  uma base  de  apoio  singular:  os  membros  da  turma  com síndrome de Estocolmo. 

Esta  "classe  social"  não  era  uma  classe  no sentido econômico tradicional, mas sim uma subcultura política  formada  por  cidadãos  que,  em  um  movimento aparentemente  paradoxal,  não  apenas  aceitaram  as críticas  do  governo  às  suas  próprias  condições  de vida,  mas  se  colocaram  como  defensores  ardentes  das políticas  que,  em  muitos  casos,  aumentavam  sua marginalização  social.  Era  um  fenômeno  social  que transcendeu  a  lógica  econômica,  como  uma  relação  de dependência  psicológica  entre  o  governante  e  os governados. 

A  Formação  da  Turma:  Por  Que  a  Síndrome  de Estocolmo?  Como  se  explica  esse  fenômeno?  -  Como pessoas  que  estavam  entre  as  camadas  mais  afetadas pela  desigualdade,  pela  falta  de  acesso  a  serviços públicos básicos e pelo abandono histórico do Estado poderiam  apoiar  um  governo  que  frequentemente  os ignorava ou os atacava diretamente? A resposta passa, em  grande  parte,  pela  construção  de  um  discurso político  que  apelava  a  emoções  primárias  e  a narrativas  de  vitimização.  Bolsonaro  e  seu  governo souberam  explorar  habilmente  a  desconfiança  nas instituições  tradicionais,  como  a  mídia,  o  sistema judiciário  e  os  partidos  políticos  estabelecidos, criando um "narrativa do inimigo comum". Esse inimigo era  visto  como  uma  elite  globalista  ou  como  uma 

"esquerda 

corrupta" 

que, 

segundo 

a 

retórica 

governamental,  havia  sido  responsável  pela  crise  do país. 

A  turma  com  síndrome  de  Estocolmo,  então,  se formou a partir de uma complexa interação entre o medo e o desejo de pertencimento. Por um lado, os cidadãos eram constantemente alimentados com a ideia de que o Brasil estava em perigo, vítima de um golpe silencioso 8 



da esquerda e de um sistema internacional hostil. Por outro,  havia  a  promessa  de  uma  cura  mágica, representada  pelo  "mito"  Bolsonaro,  que,  mesmo  com suas  posturas  autoritárias  e  suas  políticas  que ignoravam as necessidades mais urgentes da população, era visto como o único verdadeiro defensor da pátria. 

Esses cidadãos se viam como membros de uma guerra cultural,  onde  o  governo  e  seus  aliados  se apresentavam como os salvadores de um Brasil ameaçado, e as adversidades da vida cotidiana eram minimizadas ou justificadas pelo governo. O desemprego crescente, a precarização dos serviços de saúde e a desigualdade educacional, que aumentaram durante o governo, foram muitas vezes desqualificados por narrativas de que o Brasil  estava  "em  recuperação",  ou  ainda  que  os problemas  eram  culpa  da  corrupção  do  passado  ou  de forças externas. 
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2 - Características da Turma com Síndrome de Estocolmo 

- Quando a senzala pensa que é da casa grande. 



A classe da síndrome de Estocolmo exibia algumas características  marcantes  que  refletiam  a  adoção, muitas vezes inconsciente, de comportamentos típicos de vítimas de abuso ou de opressão: 

Adoção  de  Discurso  do  Opressor:  Muitos  membros dessa  "classe"  passaram  a  justificar  as  ações autoritárias  do  governo,  como  ataques  à  imprensa,  à liberdade  de  expressão  e  aos  direitos  humanos.  As críticas  mais  óbvias  ao  governo  eram  tratadas  como 

"mentiras  da  esquerda"  ou  "fakenews",  com  uma crescente blindagem psicológica em relação aos erros cometidos pela administração. 

Desprezo 

pelo 


Próprio 

Bem-Estar: 

Uma 

característica  notável  dessa  nova  "classe"  era  sua indiferença  às  próprias  condições  de  vida.  Embora  a administração  Bolsonaro  tenha  cortado  benefícios sociais essenciais, como o Auxílio Emergencial, muitos membros 

dessa 

classe 

continuaram 

a 

apoiar 

fervorosamente o presidente, considerando-o um herói que estava, de alguma forma, combatendo as forças do mal, mesmo que sua postura em relação à pandemia e à economia  tivesse  sido  prejudicial  para  muitas famílias. 

Negação  da  Realidade:  Assim como  as  vítimas  de síndrome de Estocolmo, os membros dessa classe muitas vezes  negavam  a  realidade  de  suas  dificuldades.  O 

encorajamento  à  desinformação  e  à  criação  de  uma narrativa paralela sobre a realidade social do Brasil criou uma dissociação entre o que acontecia nas ruas e  o  que  era  apresentado  nas  redes  sociais  e  nos discursos oficiais. 
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